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[emistre; Bém o que-não serão atendidos 
          

  de amor do 1.º acto, uma ovação à Vanzandt na mento e soubesse que acabava de se cantar ali 
lenda da filha no 2.º ácto, lenda que foi uma opera nova, imaginaria decerto que essa 
bisada, nô fim do 1º e 3º acto nem umas opera tinha ido pelo burico do ponto abaixo, que 
sequer, e a opera de Leo Delibes, que em França — fizera um desses fiascos mansos, o fiasco mais 
     

    

  

     é que em Hespanha despertou tã ema: terrivel que ha nos tentros portiguezes onde O siatmo, acabou, no méio à alo” publico muito expansivo & muito ruidoso, raras O Pino eia lentamente sobr aquela ica Vere ão Cala date duma obra nor) = E Du ap: 
RONCAR CO DENTAD sima acena da morte de Lol, e o publico er: . piaude a romper as luvas, ou pateia à quebrar 68 

gueu-se silenciosamente das suas c: 
hiu da. 

   
Entretanto não era precisamente esse o caso: 

   
as pontas dos pés, sem fazer bulha.    

    

         

  

O publico de 8, Carlos fez, na pri como que não querendo despertar a filha do Bra- do publico ante a opera de Delibes não 
da Lakmé, um acolhimento frio á ope hmanne do seu profundo somno, a o seu desagrado por essa obra, signi- 
Delibes. Apenas uns aplausos no fim do dueto Quem chegasse à sala de S. €      enias a sua surpreza. 

  PAULO MIDOSI— Fartecipo EM 25 DE DEZEMBRO DE 1888 
(Segundo uma photographia da casa «Phoebuso)
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Gervasio Lobato. 

— re 

PAULO MIDOSI 
Quasi ao terminar o anno de 1888, no dia 25 de embros pelas 8 horas da manhã, faleçeu em boa, Páulo Midosi à quem uma Horriveldoen- 

Ga um! cancro na face, torturou os ultimos dias da o existencia, “A triste motcia correu em Lisboa com a velo: cilade derodaas renova  otbem peofando 
éra geralmente respeitado e estimado, era uma das individualidades mais populares e mais eymparbie as de Lisboa, que o admirava como um uricon: Auto de priméira plana e que o festejava como es: criptor dramatico, que lhe proporcionara boasho- Tas de gargalhada Som as &uas comedias  scenas comicas, interpretadas por Taborda com o talento é veia cômica que todds apreciamos.” 
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a que conhecemos. 

  

  

«Nasceu Paulo Midosi no 1º dia de dezembro 
de 18at no 2º andar da casa nº 17 da rua Gar. 
rete, então. denominada Chiádo. Pelo seu ap: 
pelido, composto de tres notas de música, Já 
devereis prevér que elle tivera na Nalia 0 berço 
dos seus maiores 6, com eliito, seus paes Paulo 
Midi, tambem, & D. Marianna idos crám fi 

os, aquelle de um negociante romano, que veiu 
estabelêcor-se em Portugal, é D. Marianna, do 
gommerciame é industrial Leonardo Mara Jaco 

Conta, pois, Paulo Midosi quasi 66 annos de edade, que tantos são os que decorrem de 1 
até ao presente. 

Lembrar-vos, porém, antes de mais nada, o 1 de lezembro é lnntos sia Cade 
“memoria uma coincidencia duplamente agra- 

1 mfsta occasião, porque estas duas circums” tancins de tempo e de logar dão também a me: 
dida exacta de quanto valeu o patriotismo trad 

* cional dos poreugueres, quando em 1640 D Fi. 
lppa de Vilhena armava Seu filos cavalos e 
nleste mesmo logar se conspirava comira O jugo 
de Casei” a a si 

ubeis todos quanta importância tem para a 
nossa historia poltica o marco millario que-a dis 
vide em duas grandes epochas : álem e áquem de 
18105 sabeis quanto era agitada a vida política de êntão, que começava a aér pallido reilexo do tu- 
fão revolucionario de 1780; é se de harmonia com. 
as eis mesologicas, o homem é um producto do 
meio do seu desintoitimeno, já deveis conclui 
ue, quem se embala nas ondas da revolução, re- detendo no berço, como alimento de infanci, os 

germes da luta, respirando somente 0 ar Uas 
tempestades, mal poderá escapar-se aos tanti moi, lances "do infortano, desde às desgraças 

até às miserias do exílio. 
embrae-vos de quê à tormenta que emão se 

apenas, como appareco à nuvem densa do a crista do monte, não se desfez pas 
sageira, qual borrasca, deixando. atraz aberto o 
ceu e ostentando myriades de estrellas; porque 
continuou ameaçadora é imperiosa como à onda. 
em escaredo ques represa, alastra sobranceira 
os campos plainos sem escodnte proporcionada à forea da invasão Sa o 
Um bom quartel do seculo, que agonisa, pas-| 

sonr-5é em alternativas, que comprométtiam uns € 
arriscavam todos no que possuiam de mais caro: 
familia, patria e liberdade; porque n'estas enor- mes conjurações não ha indiflerencas que reis. 
tam ao alarme do ataque ou da défeza, , assim como ns incendidas é encarnicadas luctas da re= lígião, quem não é por mim contra mim é, É as- sim que a politica recruta os seus correligionarios quando assume as feições vulcanicas. de uma guerra social 

Paulo Midosi, pae, professiea desde 1810 no consttucionalismo liberal que hastenva em Porto- gat a sua bandeira, é de 1831 a 1 2 seus princípios com o ardor enthusiastico das. 
idéas novas, redigindo o Portuguez com seu irmão Luiz Midosi, Garrett, Carlos Morato Roma e An- 
tonio Maria Couceiro, Transferia-se então a regencia do reino das de uma senhora para quem proclamava no- Jamente realeza absoluta, O que valeu a conde nação immediata da imprensa por abuso de berdide, € levou ao carcere Paulo Midosi e seus confrades. 

Solto, porem, por virtude de recurso que cile 

  

  

  

    

   
  

          
  

  

  

     
     

  

     

  

  

    

  

  

  

  

  

  

* Palacio do Conde d'Almada, 
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roprio minutou, apesar de não ser advogado, Pad tinha que contar na Herdade, porque ondê 
Elancia dos perseguidores mal podia iludir-se Gom pequenos disiarces. Era necessario Tusir é abandonar a. patria, prósurando ao longe abrigo Seguro que, embora Ih sacrifiasse à fortuna, có- mo de facto sacrificou, lhe poupa aindá à vida Baulo Midosi teve, pois, que demandar Inglaterra, então. bonancoso refugio. de todos os Gxilados, eimbarcando no  Gles do Sodr disirçado em aguadeiro, porque Só às imemunidades pro aiadãos de Toy, podiam salval-o na oeta / lda fiada mergulhada na miscri, porque o sequestro mada havia. poupado, é deniro em pouco ja associar-se no cheio saudoso mas duras 
rovações do exílio. TÃO 5 annos saia asim, de Portoal o lho a 

Liz de Subtia Emilia E de uma ama, uma santa mulher e verdadeira mão adoptiva, que jamais O abandonou. Davam ânciosos o adeus a Lisboa, confiados sómente no destino incerto, é, tálver,'sem espe- ança de regresso, dirigram-st a. Falmouth de. Euiido para Londres Foi alt que Paulo Midosi inciou a sua carreira Jiteraria estudando a instrucção primaria prin cipalmente a mgua da sua nova patria. AOS 10 leo voo a Borugal, mais expedir a ap arencia do que portugiez no coração, o que em Verdade pouco é de admirar. Lisbou abria as suas portas dos emigrados, e criança compraziase na communhão daqueles que 9 ensinavam a victimar-se pela liberdade. Devem ser fracas as impressões d'outrora gra- vadas em tenra sensibilidade, porque os prazeres, Gomo as dbres, absorvem-se' Em Outros matores; mas elle recotda-se bem dos trinta dias de vela pe passou no Atlantico ma derrota de Londres a Lisboa, e não menos ainda da babia de Biscaia, iagio e à vida de pouco, 

  

  

  

   
  

    
  

  

  

  

  

onde viu eminente O dependente. Está, porem, em Lisboa, onde recomeça o es- 
tudo lingua materno, para seguir mais arde Os preparatórios exidos para. cursos superiores; o relinados eles, matrisulousãe na eschola poi 

Conde Irequentou poe alum tempo a 
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Jeitras é escriptores e contra uma sociedade per- 
ida de que não havia mada à esperar, Ná lhe tinham comprado um só numero; ninguem tinha. 

Jido 0 jornal; e elle não se lembrava da fabula da 
Mas linha coragem para srrostar com estas ad- ersidades, que El julgava verdadeiramente 6 
imitosas; por isso insstia & penceis jornal ai a velua luz publica por maistres vezes O trium: 

pho tinha sido esmagador, e elle exclamavas vue Picti, 
Pouco depois, attenuados estes acomos infan- 
 comprohêndia melhor que. um homem só é lado, por maiores esforços que envide para 

vencer" as dificuldades da vida, não pôde dominar a torrente oppondolhe resistencia wigorosa, 6 re- correu por it à sisoiaão como ânco meio de 
corrigir é conjurar todos os desmandos é fraque- 
sas nvidia, Robinson submeta se assim nos Sãos princípios da philosophia socialista. 

Em 1889.€ 1840 fez parte da sociedade Esçho- Justieo Piilomatica, cujo presidente honorario era 
Garret, e onde estavam como consocios Mendes. Leal, Lopes de Mendonça, Daniel Augusto, da 
Silva, Sebastião Ribeiro dé Sf, Rebello da Silva 

e outros. Alexandre Herculano é Amtonio Fei no de Castilho eram socios protectores. 
“Agora sim! O ambiente era muito outro; a so- ciedade era uma verdadeira constelação, e d 

mai discuria-so al a influencia das cruzadas so: bre a civiliação, os duelos e à pena de morte | 
Paulo Midosi entrava na discussão d'estas altas questões, escrevia para os jornaes, irmanava com 

ds literatos e sabios: que mais restava para aí. 
mar potente a sua individualidade? Elle era phi- Josopho é moralista! 

omo le hoje deve sentir saudades pangen- 
E, depois desses que eram seus amigos, que o 

anisbavam, ênleiando-o em suas aspirações enor- es e em seus Haos sublimes Quanto restam 
2 Examinao O pô dos tumulos, é vereis que elle os traduz com uma cloquencia biblica a verdade 
positivamente triste de que ao pó voltem os que 

É ainda n'este periodo de esperança sem fim 
e elle se associa a Mendes Leal, Corvo, Brus- 

Shy, Dantas é outros na fandação do jornal lite. vio Mosaico + e mais tarde escreve para a Jus. 
tração de que era redactor Antonio Augusto Tei- xeira de Vasconce los, o exeriptor primoroso. Cessam aqui os puros detaneios de rapaz. A s 
tuação tornava-se para elle mais positiva, pesada. & sombrias eram graves é serios/os encargos da familia que elle adorava: e os meios indispensa- 
veis para satsfazel-os embora parcamente, só Os daria, o trabalho productivo e assíduo é à remu- 
neração do que somente encontrava valorno gosto” e sabor alheios. 

  

  

       

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

    

     

(Contndo) — joão Jacintho Tavares de Medeiros, 

AS NOSSAS GRAVURAS 
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NOS ESTADOS UNIDOS 
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Harrison, tornou-se porem, conhecido no seu 
paiz desde a guerra separatista em que tomou 
parte muito activa é se distinguiu pelo seu valor, 
conquistando palmo a palmo, nos campos de ba 
talha, os postos militares até ho de general, 

Terminada que foi a guerra, terminaram tam- 
bem as suas aventuras militarês, e 0 valente ge- 
neral trocou a sua espada victoriosa. pelos autos. 

  

      
  

€ sentenças, pois abriu de novo escriptorio de 
advogado, conquistando grande nomeada no foro. 
norte-americano. 

Em 1876 principiou a cultivar a política com bom resultado, porque em 1880 era eleito senador, fazendo brante pura no parlamento, não tato pelos seus dores de orador rhetorico, mas pela Sinceridade é alcance das suas doutrinas,» Harrison creou em volta de sé um partido que, o levo: do mais io Cargo da republica, em pe 
osição com O grande partido que queria recleger 

Cleveland, E E isa Guga 
Esta vicioria não “alle menos que as que elle alcançou com à sua espada de general, À 
Pelo programa apresentado, pelo nova presi- dente, Vê-se que, com respeito á'sua politica ex terna, ele é mais favoravel à Inglaterra que o ae. 

túal presidente sr. Cleveland, cujas relações com aqulia nação não podem ser mais frias. 
“Nos. Extados-Únidos tem-se tânto em conta as qualidades moraes do individuo como as qua 

Jidades plysicas, e por isso nas notícias que em: 
contramos nos jornaes americanos a respéito de Harrison, lêmos juntamente com as notas biogra= 
picas as notas do seu physico. Assim essas noticias dizem-nos que o novo pre- 
sidemte pertence á sociedade de temperança, que não bebe. vinho nem outra qualquer bebida esp 
Fituosa, mas é tão grande fumador como Grant, fem Geo pés é sete pogadas de lr ombros 
Jargos & pescoço curto, é O seu peso é de noven- 
ta é cinco lilogrammas 

  

  

  

O vise-pesiente eleito, ss Lety Morton, nos ceu em 1826 e ha muitos tnnos que seguiu a car. Feira diplomatc ado dos Estados Unidos em Pari cargo que desempenhou bastantes, annos, sendo, muito Estimado na capital da França. Actualmente é um dos primeiros banqueiros do. seu pare, tendo uma casa bancaria em New York E outra em Londres, Rs Na sua qualidade de vice-presidente da repu- blica, apenas tem que presidir ás sessões do se. nado, e 36 no caso de impedimento ou morte do Presient Ames de terminados Os tre anos de Eovemo, é que pode assumir a presidencia da re- 
publica. pd 
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PALACIO DA BOLSA DO PORTO. 
Orgulha-se com justa razão a cidade do Porto de possuir um palacio de bolsa que rivalsa com os melhores edicios desumados do mesmo fim, das principaes cidades ou centros de commercio do mundos 
Edffcio feito expressamente como o não ha na capital do reino & que se deve é iniciativa do 

deste Com a um Ped 6 amis Ira, com a 
diante Se verd. : Até. à implantação no pai, do regimen Hibeal (1834) não tnha 0 Commercio do Polo represa tação coletiva, e apenas haviam Uns cincoen 
negociantes matriculados na Real Junta do Com- 
mero, é Estes negociantes om ouros náo mi triculados reuniam-se para tratar dos seus inte» 
Fesses, em uma Pequena: casa, ma rua dos Ingle- 
ess onde tambea faia lelõê o 

ndo em 11 foi decretado 0 sa mete, formou té no Por O Tubucal do Com. 
mercio & por convite do juis presidente é jurados 
effectuou-se uma reunião de negociantes na qual 
se discutiu a necessidade do commercio se asso» 
ciar e formar um corpo collectivo, para garantia 
dos mutuos interesses da clásse commercial. 

  

  

  

  

  

       
  

   



OS NOVOS PRESIDENTES DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 

  

                      
  

BENIANIN HARRISON LENY MURTON  



  

O OCCIDENTE 
  
  

Esta reunião foi, por assim dizer, a base da ac- 
Associação Commercial do Porto, 

Fundou-se a associação com cerca de duzentos. 
socios e dirigiu os sei de modo que, 
em poucos annos, adqui alta importam” 
cia demonstrando bem a sua utilidade, 

Ao fim de cinco annos da sua instalação, pro- 
curou esta sociedade estabelecer-se em edificio pro- 
prio, mas como os seus recursos pecuniarios lhes 
não permittiam tentar essa empreza semauxilio ex- 
traordinario, recorreram à elle pela seguinte forma. 
N'uma grande reunião dos negociantes do Por 

to, associados e extranhos à mesma associação, 
fol apresentada a proposta do lançamento de um 
imposto sobre os generos despachados na alfan- 
dega d'aquella cidade, o producto do qual seria 
applicado á construcção dum edificio destinado 
à Bolsa e casa da associação. 

  

  

    
  

  

  

  

Je duzentos contos, devendo inciso mesa ci ra as quantias que do referido imposto eram des- tinadas à Commssão Salva-Vidas:Asyio de Men- dicidade e Camara Municipal, conforme determi- nação do governo que auetorisou o referido im- posto. o Ore Estas quanjs eram; um cono de ri anual ara o Salva-Vidas, dois contos tambem anmuaes Para o Asylo da Mendicidade e metade da recita Para à Camara Municipal Por isto se vê que O estado ainda Jucrou com a constgueção do edifeio da Bola, porque aprove. tou partê do imposto à clle destinado, pára fins diferentes com que. aliou o hesouro” publico de encargos que de contrario o honoraram. O palacio da Bolsa do Porto é um edificio mo- numéntal que encerra belleras dart de incontes- tavel merctimento, verdadeiros primores em pe- 

  

  

      

  

tr cineiras e outro circular, que a remata em cu- 
sis têndo em volta quatro mostradorês do re- 

“Para os lados do corpo central seguemese dois corpos com sei janelas em compriiento, Sendo as duas, ultimas de cada exremo separadas das estantes por pilastras que formam any outro cor- Po, como Se púde vêr ia gravara que pablicames, ua mos dgpensa de mas descrição com Test Pelo a esta fontaria A face norte do edificio e que olha para a rua deb Fernando é mais extensa que a principal pois mede 75,50 de comprimento. É divida em Tres Corposlcêndo o cemto formado tambem por tres Jardos de cantaria sobre os quaes atcentam outra tanas janelas com sacada do nivel do paz Siménto nobre e outras res de peitori vo Segon- do pavimento 6s dois corpos que se seguem para 

  

    

  

  

  

  

  

Esta proposta foi approvada pela assembléa e sabem do Eovesho, que fer em ie or carta de 18d junho de 18gt. "ho mesmo tempo cuidou a Associação de ad. quirr &s ruinas do convento de 5 Frâncico, inc dendindo em 24 de julho de 1852, o que lhê foi 
concedido pelo governo, por carta de lei de 19 de junho de 1 o de que no edite dio que à Associação Commercial ia lazer à mes. ma deveria dar cisa para instalação do Tribunal do Commercio e suaa dependencins “Começaram as obras em 6 de outubro de 1843, e às primeiras casas que se apromptaram ford para 8 tribunal se alojar provisoriamente, e em 2845 se installou, tambem provisoriamente, em uma sala a associação. |O projecto da obra era grandioso e demandava maior dispendio do que estava calculado, é sto levou a associação à avgmentar O imposto vota- do,o que foi asceite pelo governo por carta de jei'de 16 de junho de 1848. A “espera, feita com este edificio sobe a mais 

  

  

  

  

  

PALACIO DA BOLSA DO PORTO 
(Segundo uma photographia de Bicl& C*) 

dra lavrado, em estuques é em obra de alba em 
O edicio occupa uma extensão de 3,167 me- 
os quadrados. no. mesmo Jogar onde êxitu O à reltido sonvento US, Francisco: asim a sua Hrente principal, disposta do nascente, deita para a rua Eerreita Borges, o ado opposto Confia Com à Cerca, do antigo cônvento assim como a parte Suldo edificio com a egreja do mesmo Convento, Glhiando a parte norte para a rua de D, Fernando Para onde tem a melhor faç lateral. A fachada principal é de architetura da orde dórica e mede 5808” de comprimento por 1 

de tcura desde O patamar da escada que di aé- Gésso 10 atrio, arétuo vertce do Irontdo que re. mata o Corpo central Este corpo cemral é formado por trs arcos de camvaria em esquadra rusticada, que dão entrada 
Para o atio, Sobre os membros destes arcos er 
Escmse quatro columnas, da ordem dórica que Ruentam o frontão, e sobre este cleva-se uma torre formada por Ui corpo sectangular com qua: 

     

    

   

  

   

os lados d'este corpo central tem oito janelas adia tm em cada pavimento como às da rente rincipal. 
À fachada do poente mede 16,35 de compri- mento, Xo nivel Vo pavio tecreo tam tm corpo central composto de tras janilas encima das por um frontão que remata 4 altura do pavi- 

mento nobre, tendo este ao centro tros janellas 
de sacada é 'sobre estas, outras. tres de peitaril 
correspondentes ao ultimo andar; para os lados. tem duas janellas de peitoril por banda em cada. 
Pavimento, É 

Na face do sul apenas tem tres portões que dão 
accesso ao asrio Em communicação com O patco 
da exreja de S, Francisco. 

Ao centro do edifício ha um grande pateo ou 
grea gundrada para onde deitam janelas das sa 
jas do palacio. Uma arcada em volta forma uma 

a ada, & qual communica com os 
Srs do ediheio, é comios alojamentos do pavi- 
mento inferior. 

Sobe-se ao pavimento nobre por uma ampla 
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escada de granito formada por um lanço até meia gl, etindo depois doi ans, um para cada 
Séria demasiado fastidioso equi o descrever to- 

das à visões ém que se reparte este vasto edi 
filo por mais chro que o tentassemos fazer, 
dicimente dariamos uma idéa exacta ão leitor da disposição e ordem d'estas divisões 'O elis tánto exterior como interiormente é 
todo contotamente decorado, umas vezes ferero 
To tigorismo das suas linhas, outras vezes alegre E ivo go racoso dos tvs Ornatos phantano= 
Samente dispostos. Os estuques ostentam toda a opulencia da mo- delação ora resaltando cm altos relevos ora de. Senhiândo-se em baixos relevos de primorosa exe: 
pinturas a claro escuro che vezes Mudir o espectador. mais perspicaz e os sro, Nero & canais Javradeo avltam Por toda, à parte forrando s paredes das Salos e as galerias com elegantes apainciados formados por trabalhosas molduras. As portas interiores são nasua maioria, de ma- aéira demahogno é de carvalho com ornamentação de talha primorosamente cortada, Os salões peim- cipaes. tem os pavimentos forrados. de madeiras embutidas em caprichosos desenhos. O salão nobre é de caprichosa decoração no es tylo arabe, sendo esta uma, das partes do edício Glue mai de recomenda dcariode do vitame, ja gua deslumbrante riqueza que faz lembrar 03 Primores date da ademiravel Alhambra 

Esta sumpruosa fabrica foi delimiada em parte 
pelo falecido arshitecro Jonquim da Costa Lisa, fe fez os projectos das Fachadas exteriores é al mas das divisões internas do edico O 'arehitecto José Luiz Nogueira dirigio parte 
da tonsmieção, é o engenheiro Gustavo Adolpho 
Gonçalves. de Sousa, dirigia. o. resto da cons 
seção “incluindo “a escada nobre é o 5 
Sora, somando por fim à direcção da parte de- 
Corativa Pest saia assim Como de mais algumas 
artes do edifício, o falecido orchitecto portuense Nhomaz Soler que procurou corrigir alguns de- 

feitos, principalmente ma referida sola d'honra. No palacio da Bolsa do Porto ou da Associa Cone asha de etaelecida a mcoma à ciação com todas as suas dependencias, O 
do Commercio etc. E a polico tempo realisou-se um grande melh ramento para este edificio, o qual foi a demolição dias construcções que o aflfontavam pelo lado da rua Ferreira Bongds, para onde tem à sua fachada principal, e essas demolições abriram nasua rente Lima praca que be ajardinoo, formando um bonito square que veio faser realçar a grandeza do edi do 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

    

  

  

A FRAGATA D. FERNANDO 

É hoje o núvio mais antigo da armada portu- 
É Foi construido em Damão, na India Portugueza, 
em 1843. É todo de madeira de tcka e fabricado Com tl solidez que ainda hoje resiste valem mente; depois de quarenta e clico annos de ser. 
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  VIDE vo. 4º o Ocidente paginas 3,4 e Sem que vem pablenda dna gravar Gesto sao € o respectivê artigo. 

  

ER RE se o ma notada em pretendo faresoa Vapor que poseram fé d combóto à navegação velo E E q 
Ea FAgRtID Fernanda no seno A Escola BRASA Pina e cna Vigo: O cual comandante deste navio escola é o digo Ang Aroldo de Trga dual desempenha ata comido desde oi doo de SB: O spo comenandamo pio tenente tr Carlos Angico Seul 
Fel a “Tam tres primeiros tencotes intrusos que 
são 68 5. Antonio d'Almeida Lima, Emesto Au- to Gomes de Sousa. Antonio Augusto Alves 
mai é à e A oipha e Mali Moraas Sa. Mo 6-0 ea deiatenia + Caros doa di E Cemilétam à penal instcuttoe da. escola dis Sargentos tm fd e quatro Cabos, PR gua ado 66 paris ecc é da pr ay na acto só tem 1 

   
    

  

— renas 

O ESCARAVELHO DE OURO 

CONTO DE EDGAR POE. 
(Continuado do nº 8) 

ER uns 
«Tenho muito medo de ir por este ramo fóra; E 

PA as ata 
mn CC 
E nad a Sae DRAG o ecre sand 

  

    

  

  

2Ouço, senhor moço; ouço perfeitamente, “Dá um golpe na imádeisa com a mavalha, é d- ze'me se a dchas muito podre. “Podre, senhor moço, bastante podre, replicou o Preto passados momêntos; mas não (ão podre como poderia estar. Eu talvez podesse artiscar- ie andor por le, mas eu só.” “Tu 361 que queres dizer com iso Elo do esearavelho,Fste escoravelho é muito pesado. Se cu me desfizesse dele, pode ser que Bro aguenta, sem de quebras peso de um 
“Blkaro do inferno! gritos Learand, um pouco 

mais sereno; que tolices estás tu para an di- 
Far? So deixas cabir 0 inseto, torto-t o pesco- 
To: Toma bem sentido, Jupiter, ouves-me? 

«Sim, senhor, não vale à pena tractar assim um 
bre preto. Team, Ouve Já, So fores por ess ramo fóra o 

mais jonibe que tu poderes sem largar 0 escarav 
To dare Bei um dollar de prata logo que des. 
ças, 

  

  

  

   

  

  

   

   

  

    

«Estupido de uma figa! pois tu não sabes dis. dinguir a tua anão direita da tua mão csquerda ? “Sei senhor moço seimuto bem; a minha mão esquerda é esta com que cortei a madeira. 
xactamente | és tanhoro;| é o teu olho es- 

querdo et do meo lado que à ta ido es 
Mérda. Agora. supponho que não terás frande iiculdade em nebar o olho esquerdo da cave 

rajou o logar onde ela estro. Auhate? 
Decorridos alguns minutos perguntou o preto «0 olho esquerdo da caveira está tambem do. 

mesmo Jado da mão esquerda da caveira 2 À ca. 
Veia não tinha mãos. Mas isso não quer dizer na- dai eae o oi esquerdo: el ct o lho es erão | Que quer que &u faça agora 
SSEnfia por eli o escoravelho é deixa o vir des- 
cendo quanto. for possível, mas não largues a ponta do cordel, “Brompto, senhor moço: não custa nada metter o êscaravelho pelo burato; não o vê descer? Durante este dialogo não se avistava 0 pretos mas o escaravelho que elle ia deixando cabir, ap- 
Parecia na. ponta do barbante e brilhava como. 
ima bola de ouro burnido nos últimos raios do Sol poente; dos quaes alguns illuminavam ainda. irachmente a ciminencia em. que nos achavamos. O eecareeli chavise já abnio dos amos Se upiter O largasse, cabiria aos nossos pés. Legran 
pçgDa immeinamente na foice é Uesemnara. 
Bidu um espaço circular de tres ou quatro jardas de" diametro, Justamente debaixo do inseto, & concinido este, trabalho, ordenou a Jupiter que, inrgasse o cordel e descêsso da arvore, 

   
  

  

  

   

  

  

  

(Continãay Francisco de Almeida. 

— rasas, 

A COMEI 

  

IA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 

x 
  

  
A discussão, festa altura fo interrompida pela a as ao nda Vi dei 

Eusáe O mano na escada 6 na Braça da Alégni, e 
6? do 8% Lito vaseulando todos o cano epa dd os ii vende tm lg 

Não o. desencantou então volveu á sala em 
tuga de quêm aencompanhasi ds Olrias, e ed es OP port imenediaco a con- 
vein aro ma guder een, quo pr 
TER fm? e lr são ora amado propria 
pará em Irente d'elia se debater quem havia de Barato dá mencionado Quim, dava meia Had quê não sia do que 
itual não sabia mao Como entar Conversação aguia tora aco Togo de freio a questão ato paalin pergunto fatiado: “tamo Co siso qual dos tenhoras quer a do Tara E ca OLA 

64 homens olharam-se atrrados com a per ecra emo pad come raramcsa Do eai E ad “O qeu vio: mano foi-se embora, continuou al egpicindo & modo do su pelo ARE vis mano fobdo embora? res. 
lt mano qn confimou aliar do He qo sos 5 aba onada ta Praça da PRA a atada Repita doe pa e cu EO fue E Duas oro Já pergunto o Feel 

CEO cabia persona da EU a 

  

    

   

  

  

  

  

   

  

  ájsso é verdade | approvou o Pereira com túma grande tronia, que fez córar a irá do Quim. 
É voltando-se para sua mulher 0 sr Pereira, distes “É Vamos embora menina, que já são horas. E Láisso são, confessou O Leitão esquecendo- 

so de que era dono da casa, já ão horas o que 
E nós vamos tambem ? perguntou a Alicesi- sia á sua má   

  

ça Não, ão “vamos, respondeu desabrida a D. 
O Leitão empalideceu, e esteve quasi a perder 

os sentidos. 

so



O OCCIDENTE. 
  
  

E No amos, Contnsou a D Ritficamios Ed ur mens E logon io el tio ae pura O Fouta de agisalhos, que estava, o Cão, á poa da sal. O Leito lmbrandoss então Qu ea dono da 
es de amabilidade a cumprir, deitou a mão a uma 

E e quem é à capa parda? A inha paço fespondeu o Pereira pro: 
ia Place 2/D, Epligcaia aproximan- dose do Leitão e estendendo Os braços para traz a a cnfar aa Grão dO asscos em ia 
as a Ergo esquerda da D. Ephygenia encon- 

de Não pólo! Entrao dise ella fazendo muitos 
ia poder insidl o Leito = DELE TaRuco 

nE o que foi? 

Eee a toa REG He D. Eolyetria eltita 
É Song ds epamado o Leão 
a iafque dolo dee Eb ge es 
vidro estimou muto admirado o Lelo 
Mas com O movimento que ele fez comp 

Saco) quê a, Enhrgenia não podertitentie br 
ao eo do sro a AO esmo tempo! O Pere. urlodo achava a sr MR E 

RE no Eos se bra dique se tinha ida ones Ge le coli Road ca am eniriseados em petroleo. “ia io como Eb asia que a Amma rap olfeio e Mada pato pacpeo Tata a ao Ah Cale  conpor ado Pelo Qui 
ra que Eshaga  exelmmaram todos os con lo hipua por cia nose fato gados 

Leio olhindo praia grande nodea que 5 pal 
do cre apanham tão cedo moutra, dizia à 

D. aa cara ehcia de bofatadas a espa cheia 
do pole : E a que se tira em vir à certos soirés | ph 
Jodopiiaça iii axeda a menina: Alice, 
— Ó Anna, allumia a estes senhores! mandou 

a dona da entar cha de prudencia querendo avi 
tato aims 4 perder Eom a mi ereção dia D. 
Rita e da ia E E quem ime accompanha? perguntava sem tada fm do Quim ae ão no dava já atgaçã, a cvs 
$ºO Ames de te deiares has-de trazer greda, pa- 

DO peito não sai, respondevhe a cos 
ad E examou muio desaniiado o Lei 

  

  

  

       

  

  

  

  

    

  

  

   
  

        

  

  

  

   

  

  

  

   não se dando por convencido consultou a D. Ephypenia, : O fes D. Epygenia, o petrolco não sae com 
grado? Não sei sr; Leitão, não sei se o peiroleo sue com Breda, 0 Que sei é que eu saio com petroleo. E ias qual é o cavalheiro que quer ter 0 à commmodo de me acompanhar? perkuntou a me- nina: Barradas, vendo que ninguem se decidia à osficrecer-se incomodo, minha senhoras ora essa! pro: 
envergonhado do persistente silencio que Já por tres Gi quairo vezes inha respondido “o pedido da irá do Quim. “Rh 9 senhor quer ter esse trabalho ! é m to amavel! dise Cla enganando Se na interpreta Gão que dava ão protesto do filho do Pereira 
Ee porém tirow-a logo desse engano, atalhan- 

do, delkndo sim, mas inquebrantavel “Eu protesto, com as minhas palavras contra o qualiidtivo = incommodo — porque não posso ela honra de protestar contra le com as minhas Penas, acompanhendo-a. à A menina Barradas olhouio surprehendida. 
O Dominguinhos sustemtou esse olhar com fir- 

mera é comtnuor inbalavel: 

    

  

  

    

— Com muito pesar meu não posso ter à hon- ra de à acompanhar. 5 Sh P exclamou la desapontada E Ele não pode explicou o Pereira vindo em aus do filho, tem muito que estudar. — Rh mas co. pensava que como são agora férias não tinha lições que estudar? E Mas tenho lições à dar, megmo sendo frias, tornou com um tom aybilino o Dominguinhos. Então 0 sr, Pereira faz favor acompanha: 

  

  

  

    

  

inha senhora, balbuciou o Pereira muito. 
ido; eu com todo O gos1o ia, mas minha. 
o que eu ande por fora de casa 

SÉ sobre tudo no seu sítio que é tão só, cudiu logo a D. Ephygenia: emo ele que é tão 
O Pereira vexado com as razões que a mulher 

até mesmo ms Olarias Fira de horas, mas a irá do Quim muito despelada não lhe deu tempo à protestos e voltou-se para o sr, Leitão. O senhor é que é o unico homem amavel 0h minha senhora, muito. obrigado, agra- 
iregue à greda não sabia do que e iratava “Eu tenho muita pena de o incommodar. Or esa mansa me incomoda, Pe on 

E em assim mesmo? = Vou? para onde? perguntou o Leitão muito espantado. Cara a ron! Olhe que é melhor pôr um ca- saco pelos hombros, a nôité está fresquinha. 2 fins o que vou cu fazer para a rua? = Acompanhar-me à case o meu mano desap- 
recem. E sia casa ? Agora ? À estas horas da noite? perguptou eile abrindo muito os olhos EE um grande incommodo bem sei. quiira desculpar ssa é bia, desculpo, desculpo, mas não vou. Tas então como hide eu 1 para cata? = Olha menina, interrompeu a Alicesinha, que, méia por dar uma botetada moral ma amil bei ão é ma Familia Pereira tinha estado a conferem. 

Vamos só Com 04 pequenos, é como somos mui tos não temor medo. Nem mesmo que fossemos poucas, acores- cemton: muito espevitada-a D. Rita cu graças a Deus nunca tive medo do papão. Nem Gu minha senhora, respondeu o Leito 
tenho, é uma saude muito fraca, é um tonno muio forte as en hão de me ir acompanhar a casa? Olhem que trocem muito Caminho, moramos em. sítios pertitamente oppostos “Dicieão 1 disse logo a D, Rita, acompanhal-a a Casa não, quem fallou nisso “as então. perguntou a menina Barradas, 
sem advinhar a solucção que lhe ofereciam. 

  

  

  

  

    

  

  

  

(Continda) Gervasio Lobato 

  

  

REVISTA POLITICA 

Permittam os nossos leitores que deixemos por 
alguns momentos o tom humorístico que perten- 
démos dar a esta revista, para vertermos uma 
rimar sobre as instituições políicas da patria, tão 
decadentes é desfigurados as vemos, sendo já diz. 
Nei seconhecelas 

obres insitulções Ela já não tem à forca moral de uma ei sab 
e justa; elas já não se impõem pelo prestigio des- 
Ibisbrano da auctoridade sancetonada pelo povo, 
“São apenas uma formula para servico burocrati? 
&o, de “que ninguem faz caso, porque cada qual 
trata de arranjar Jeis à seu sabor, consoante os 
Seus interesses individuaes, sem consideração pe- 
los interesses Eolotivo da sociedade. 

ariamento. já. não abre às suas portas para sato oa heseiido da governos bjos 
para satisfazer a. uma formula da carta. À ropre- 
Fentação nacional já não é mais ou menos, a ex. 
pressão da vontade do, povo, mas unicamente à 
Epressão. da vontade dos gotemos. Os partidos já mão combatem pela força das suas convicções, fas pactuam “em ecordos transigentes que lhes. 

  

  

  

  

  

  

usb a forge he iram à autoridade des de meio assim não podendo surgirem Catões, ape. nas surgem ditectores de secretarias e administra: dores dê concelho, ambição cómerinha que peer Gede as aspirações ao pode O reutado: praco deste exado dimolvene vem revelar-se hos comícios publicos, em que car Ja elnsao da sociedade discute as meilidas do gos verno que lhe dizem respeito, já que os seus presentântes no parlamento não se occupam d'es- das bagatelias. Dat resul o Exado no Estado, é para provar sta alirmativa abi temos. a questão da seliagem dos tecidos, que tem sido o dssumpro domininte dos ultimos dias, pondo. o governo na alternativa des ou deitar os Selos ao mar, como eoisa ver nhosa é vexatoa, ou levar coin as portas ná cara de quantos estabelecimentos de cobertores e de Tenços de assoar ha na cidade invicta Jo prova simplesmente que É muito mis acl so comercio do Bari fshar& sue porcas deixar a população sem piugas é sem calças, do je applidae os fas selos no briche nacional & Ta seda do sr Rami Esta dificuldade <ô É comparavel ao problema da quadratura do, cireuo, segundo a opinião. dos egovantos do Porto é muto mais ci é economico fiscalizar a fronteira do que pôr áclos. 
mas fazendas. veda Sim, vamos todos para a fronteira é espreita dos comrabanistas, é então talvez todos ns pereehas mos a razão porque os selos são veatorios e im- 
"as honi sol qui mal pense & lá está o sr Arouca para mos der a grata hotíia que O cont 
bando no nora pala à tão caro obra di Deldrati gas do er, Corvo ercadas em estu, pelo menos Em Campo Maior onde é coisa desconhecida, “A aid do comercio do Porto Fe tal bulha que abaiou d nascença 03 primeiros vágidos do mercio de Lisboa, assim foi bom porque se 
o comercio: de Lisboa tambem embitra em fe 

   

    
  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

char as portas, cá ficavam os lisboctas tambem. 
Sem piugas e às fabricas ds moscas sem terem 
quem lá lhes fosse comprar nem um fio 

das ordens do Commercio do Pórto, É depois st quão mag, du tm en qdo as issões do parlamento e o clgraçõo do Boro para LshoaT de el par 3 temos & cur a cora que peca entres ae: 
leia e'S Ben Ceres cs sen armam avr lume 

donça Cortez. OP Sn 
toco dale inda ão fer somo toda E 
Tere ha? Em” escrevemos ui Tia 
«esta revista. 4 

  

  

  

João Verdades 

db 
1 

PARAR 5 Parede dedão 

RESENHA NOTICIOSA. 
Barão bintGives. À direeção dos balões continua. à preoecupar muitos espiritos por esse mundo. Ago- 

Ta eliga-nos a noticia de am novo aerostato diri- give, inventado na America, em Coney Island, por 
um joalheiro, M. Peter Campbell. Este aerostato à 
de forma alongada como o de Tisandier, é na bars 
inha tem um motor eteetrico. Fez-se à experiens eia «esto balão no dia 8 de dezembro, indo na hat. 
auinha o aeronanta James Alem, o qual o fez ma 
nobrar perfeitamente, subindo à altara do 500 pés 
indo descer nas praias de Shcapobead Bay, con 
forme linha annunciado. 

  

     

     

O Exeuonapon Joseri Mauri. Este notavel vias. 
Jame francez, que ainda. ha poueo realisou uma, 
viagem do exploração ná Siberia Oriental, vae fa- 
zer uma nova viagem Seientilica atravez da China 
central, no Tinbet oriental, Mongolia o Annam, a 
qual durará nada menos de tres annos, 

     



E” O OCCIDENTE 
      

A Dextição: DAS cnranças. O Halls journal o 
Health aconselha o uso do gelo applicado ás erean- 
ças para as ajudar no trabalho. muitas vezes dolo: 
roso, da dentição. À applicação do gelo deve ser 
feita quando se manifesta a crise da dentição, dan- 
do à ereança pequenos pedacinhos de gelo do tá- 
manho de uma cabeça de alínete, e que se lhe in- 
troduzem na bocea, fazendo-a tomar primeiro al- 
gunê gollos de agua morna. As ereanças recebem 
dem esta applicação porque lhes suavisa o calor 
produzido pela febre, conseguindo repousarem con- 
soladoramente, e facilitando-lhes extraordinaria- 
mente o trabalho da dentição 

  

A coove ron. Tem-se vendido em Paris couves 
fores a 13800 réis cada uma. Portugal é o paiz on- 
de melhor se eria esta planta e onde ella appareco. 
mais cedo, e isto daria logar a uma boa especula- 
ção, exportando para Paris esta hortaliça tão aprê- 
ciavel. 

CoMeRA. DE UMA EMPRRZA JORNALISTA. Consta que 
um grupo de capitalstas ofereceram 500:0005000. 
réis pela propricdado do Diario de Notícias, olferta 
que foi recusada pelos seus proprietario. 

  

PUBLICAÇÕES 

Receemos e agradecem   

  

Revista das Sciencias Militares, fundada por 
Antonio Alfredo Barjona de Freitas, capitão do cor- 
po de estado maior e José Manoel Rodrigues, 1º te- 
mente de actilharia, socio da Academia Real das 
Seiencias de Lisboa, director 1. Renato Baptista, 
Lisboa. No 38 do vol. va com os seguintes artigos: 

anno de publicação, este bello jornal de modas: 
unico que se publica entre nós com destino ao sexo. 
forte. As nossas felicitações. 

O Alcobacense, boletim anmunciador de impres- 
sos da typographia Alcobacence. Publicação primo- 
rosa que sas anualmente da typográphia do sr. 
A. Coelh da Silva, estabelocida em Aleobaca é da 
que mais honram a arte de Gnttenberg, pela per- 
feleão das suas obras. 

  

  

Catalogo dos Improssos da Casa Minerva, Goim- 
bra. Proprietario José Monteiro Pinto Ramos, &. 
edivão, 4884, Coimbra. Folheto de 56 pag in-hs, 
adornado com o retrato do sr. Josê Monteiro Pinto. 
Ramos. É um trabalho typographico muito perfei: 
to. A Casa Minerva apresenta um catalogo de cer- 
ea de 3000 impressos, para fornecimento de repar- 
tições do estado, camaras é mais dependencias. 

  

  

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — À FRAGATA D. FERNANDO 

Esenota Inpusraia De Gononies, O govermo 
contratou na Bélgica um meste de lação 6 oce- 
legem que tem grande pratica, para as oflleinas da 
Escola Industrial de Guimarães. 

Isvesemsação Justa. Resolveu, emílm, o governo 
indemnisar 0s expositores que concorreram à ex: 
posição do Rio de Janeiro de 4879, promovida pela. 
Companhia Fumentadora da Industria e Agricultura 
de Portugal, é que não tinham ainda recebido o 
producto das vendas que se realizaram maúela 
exposição, nem tinham sido entregues dos objeetos. 
que enviaram á meama. Para esto Gm foi publicada 
tma carta de lei auetorisando o governo à dispen-. 
or até à quantia de 48:6318407 réis para indem- 
hisar os donos dos objeeios vendidos e 1:5035407 
para aatisfazer às despezas necessarias para que 
postam ser restitidos os objectos que se mão véi. 
deram. 

Os expositores assim indemnisados cedem ao go- 
verno todos os direitos que tinham contra a referi 
da companhia. Levou tempo mas sempre so fez 
justiça 

  

   

  

(Desenho do asia amador a. José Pardat) |, 

O tiro indirecto nas guerras de campanha é de po; 
sições, e principalmente nos combates em torno dos 
entrinchejramentos de campanha, pelo major Ley 
dhecker, dá artilharia alléma, tradueção de José 
Nunes Gonçalves, 4.º tenente de artilharia: Theo- 
ria anályica da retrogradação dos projectei 
José Manoel Rodrigues, 1. tenente de artilharia; No- 
tas sobre algumas manobras do exercito portuguez. 
no seculo passado e no actual, collegidas pelo gê- 
neral Barão de Wioderhold. —I Manobra executada. 
no Terreiro do Paco em 4736. 11 Monobra efectua- 
da na cidade do Porto em 4737. Noticias bibliogra- 
phicas, ete. 

  

   

  

  

Catalogo Mlustrado, & exposição d'arte moderna, 
publicado. por Alberto de Oliveira. Este catalogo 
tem desenhos de Queiroz, Greno, Malhóa, Silva 
Porto, Salgado, Carmutixi'o-astos regrodueção do. 
uadros dos mesmos auetores. 

  

O Elegante, jornal de modas para homens dedi- 
cado particularmente aos alfayates, etc. David Co- 
Tazzi, editor, Lisboa. Com o n.º 67 entrou no    

  

Para 1889 
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